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APRESENTAÇÃO 

 

A geração de energia elétrica uma atividade vital para a sociedade 

gaúcha é vigiada ambientalmente. A vigilância ambiental tem sido o 

objetivo do projeto monitoramento ambiental da área de influência da 

térmica. 

Na história humana e seu desenvolvimento, o interesse em 

biomonitorar os ecossistemas terrestres e aquáticos e o consequente 

desenvolvimento da pesquisa científica, aumentaram 

consideravelmente devido a liberação constante de substâncias 

potencialmente nocivas ao meio.  

Apesar dos inúmeros métodos de coleta de amostras com suas 

devidas suficiências amostrais, existem obstáculos importantes na 

avaliação dos danos. Além disso, a determinação de substâncias 

químicas por análise química tradicional, não detecta os efeitos nos 

organismos e não permite a obtenção de respostas sobre que tipo de 

agente químico está sendo responsável pela toxicidade muitas vezes 

observada. A informação sobre as possíveis interações entre as 

substâncias (aditivo, antagonistas ou sinérgicos), bem como a sua 

biodisponibilidade, é uma reposta apenas dos sistemas biológicos 

(organismos ou partes deles), que podem detectar os efeitos tóxicos 

dessas substâncias. 

Neste contexto, a biomonitorização aparece como um complemento 

do teste ecotoxicológico, que consiste na utilização sistemática das 

respostas dos organismos vivos para avaliar os ambientes, 

geralmente causado por ações antropogênicas. Esta é uma 

abordagem “Top-Down”, que faz avaliações diretas (em nível macro) 

das mudanças estruturais e funcionais nas comunidades e 

ecossistemas, no ambiente natural, para posterior diagnóstico dos 

problemas e agentes causadores. 



 

 

Esta visão biótica do sistema e suas variáveis de sustentabilidade, 

físicas e químicas é o alcance deste documento. 

Além disso a Bacia do Arroio Candiota sofre uma intensa pressão de 

desenvolvimento econômico e consequentemente ambiental. Vários 

são os usos, fruticultura, silvicultura, agricultura, pecuária, 

urbanização, minerações, urbanismo e a termeletricidade, isto por 

sua vez aumenta ainda mais a complexidade deste sistema 

ambiental. Arroios, campos, matas naturais são afetadas por todos 

estes usos. 

A utilização da distribuição de organismos seja vegetal ou animal tem 

como principal vantagem a sua capacidade de interagir com as 

condições, físicas e químicas, ao longo da vida. 

Este relato técnico apresenta os resultados obtidos pelo 

monitoramento ambiental na área dita de influência da térmica em 

Candiota RS. Os estudos são desenvolvidos nos ambientes terrestres 

e aquáticos, utilizando a distribuição de vários grupos de animais e 

vegetais, além de muitas variáveis físicas e químicas, buscando 

contribuir com o conhecimento de áreas sob intensa pressão das 

atividades antropogênicas desenvolvidas por vários usos, 

caracterizando a Bacia do Arroio Candiota, como sendo uma bacia 

hidrográfica sob intensas pressões do desenvolvimento humano. 

 

Geólogo Dr. NELSON AUGUSTO FLORES MACHADO 
Coordenador do “Projeto Candiota FLE-ELETROBRAS-CGTEE” 

 


